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		INTRODUÇÃO



		As mais belas poesias do mundo não estão nos livros que  escrevemos, livros cujas páginas amareladas dormem tranquilas  nas prateleiras das bibliotecas. As mais belas poesias desse  mundo estão espalhadas pela natureza, estão nas gotas de orvalho  que gentilmente despencam das folhas das árvores após uma  madrugada úmida, na beleza da aurora que com suas cores divinas  banham os céus, no vermelho cor de fogo do sol que se põe numa  tarde de verão atrás de uma serra. As mais belas poesias ,  encontram-se escritas nas estrelas do Universo que compõe o  firmamento, nos braços da Via Láctea que se estendem pelo céu  noturno do interior do sertão, longe das luzes da cidade. Está no  cheiro da chuva que vem mansa e suave molhando a terra seca e  trazendo fertilidade; no som das correntezas dos rios, que correm  por todo o continente como veias irrigando vida por onde passam .  Está no calor do sol da manhã que vem despontando no horizonte  afastando junto com o frio a escuridão da noite, situam-se na terna  e calma luz da lua que projeta sobre a Terra os reflexos do astro  rei.



		Todas essas poesias não estão nos livros, pois não foram  escritas por mãos humanas, mas feitas pelas próprias mãos de  Deus, porque Deus também é poeta, o maior de todos os poetas.  Todavia, nossa alma é um pequeno reflexo da luz do Criador, com  ela somos capazes de contemplar essas poesias do universo e  tentar com nossos limitados sentidos humanos, expressar  minimamente a grandeza da criatividade do Criador. Poesias  essas, que, também são refletidas não apenas na natureza, mas  também no próprio coração humano, no sorriso sincero das  crianças, na sabedoria dos mais velhos, no carinho da família, no  abraço de um irmão, na saudade daqueles que se foram e no senso
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		de justiça que guia toda alma humana ao discernimento entre o  bem e o mal.



		Apesar das nossas imperfeições, nós ardentemente  desejamos colocar no papel a beleza da vida, da natureza, das  relações humanas, dos sentimentos que nos rodeiam a mente e nos  fazem rir e chorar. Nossa poesia não é perfeita, é apenas uma  imitação falha inspirada na poesia original e imaculada que vem  de Deus, mas que surge das letras de cada poema, de cada verso,  de cada prosa, de cada conto inspirado na labuta do sertanejo, de  cada manifestação de fé, como uma inspiração sincera que  transborda em cada palavra a poesia das letras que é a poesia  humana, com suas falhas, mas também com a sua graça e beleza.  A Academia Afogadense de Letras vem agraciar o nosso  querido e amado público com mais esta obra. “Aquarta Antologia  da AAL, O Pajeú de Letras e Versos”. Desejamos que nossos  contos, nossos poemas e toda a poesia contida nessas linhas  possam servir de inspiração a todos os nossos leitores e que  possam através dos nossos humildes textos encontrar em seus  corações um pouco da poesia de Deus, nesse mundo tão  conturbado em que vivemos.



		Boa leitura !



		Gilberlandio Francisco – Presidente da AAL
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		ANTONIO DOS ANJOS





		Antonio dos Anjos Mendes nasceu no dia  13 de junho de 1976, no sítio Santo  Antonio II, zona rural de Afogados da  Ingazeira – PE, 400km da capital Recife.  Desde cedo tomou gosto pela leitura,  hábito que lhe seria útil mais tarde.  Formado em Contabilidade e Serviço  Social. No ano 2001, lançou seu primeiro  livro de poesia MARCAS DE UM  AMOR (obra independente). Em 2008



		lançou seu segundo livro, desta vez pelas veredas da filosofia com  o livro FILOSOFANDO A VIDA (Editora Biblioteca24horas).  Em março de 2009 é eleito Presidente da Academia Afogadense  de Letras – AAL, tornando-se o Presidente mais novo de  Academia de Letras do Nordeste, e no mesmo ano torna- se  membro efetivo da União Brasileira de Escritores – Seção  Pernambuco (UBE-PE). Atualmente é colunista do Jornal Correio  de Notícia (Jornal Regional) e do Jornal Literário da AAL.  Apresentador de Rádio e Sindicalista onde tem várias atuações de  respaldo. Em2012 lançou o seu primeiro romance ODOSSIE DE  UM FIEL (Editora Livro Pronto). Agora, nos brinda com es ses  maravilhosos contos.



		Mais informações sobre o autor e seus trabalhos:



		www.antoniodosanjos.recantodasletras.com .br



		www.aaletras.blogspot.com
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		SENTIMENTALISMO



		Não sou nenhum fazendeiro  Nem cuido do alheio gado  Nem sou aquele roceiro  Que cultiva o chão molhado  Sou um simples mensageiro  De um coração apaixonado.



		Não ando junto ao rebanho  Nem acordo na cocheira  Sou amante de um banho  Nos braços da cachoeira  Cultivo ainda o meu sonho  De voltar à vida roceira.



		Cada momento na vida  Não importando o lugar  No campo ou na avenida



		O importante é sempre estar  Ao lado de ti, minha querida  E sempre poder te amar.



		Afogados da Ingazeira – PE, 28 de setembro de 2007 .
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		PRELÚDIO SEM FINAL



		Não esqueço o princípio, nem por um segundo



		Estendo uma rede na estranha varanda



		Canto melodias semelhantes com ciranda  Convicto que minha dor é meu próprio mundo  Guardo o amor dentro do verdadeiro amor  Percorro a espinha dorsal da teimosa dor



		E descubro que sou apenas um vagabundo.



		Enlaçado pela egocêntrica chama da vida



		No centro da terra que lentamente morre  Nada faço para amparar o sangue que escorre  Por causa da ação que arrebenta a ferida  Penso em mim e naquilo que eu não fiz  Então fecho os olhos e desisto de ser feliz



		Sinto que o amor, é apenas uma tese apodrecida.



		Uma lágrima borrando uma simples história  Meu mundo resumido ao pó das lembranças  Sepultado no sepulcro ao lado das esperanças  Assassinadas e eliminadas da minha memória  Caminhos sem volta são legalmente oferecidos  A sombra dos desejos neutros e apodrecidos  Nos seios “siliconizados” pelas mãos da escória.



		Entre o meu sonho e o meu sono, há a ilusão  Corpo embrulhado nos lençóis de um talvez  Escarrado das vielas imundas da embriaguez  Ventos de um tornado em forma de obsessão  Corpo trêmulo como roupas presas no varal  Dedos cansados escrevem um prelúdio sem final  Compondo um último verso de uma triste canção.
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		Fases da lua, frases da rua, me querem mesmo assim  Lágrimas das chuvas além dos limites do meu rosto  Molhando as páginas dos livros que descrevem o desgosto  Escapando das órbitas que circulam livremente em mim  Orações mecanicamente proferidas em nome de Deus  Banhado pela dor proveniente dos prantos meus



		De joelhos estou pedindo perdão antes do temível fim.  Afogados da Ingazeira – PE, 12 de setembro de 2009.
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		SÓ PARA PODER TE AMAR



		Dei a sorte para o azar



		E guardei o mar num pote  Das estrelas fiz um colar  E do sol fiz um pacote  Nas serras eu fiz um corte  Para uma planície ficar  Para se poder plantar  Uma floresta no deserto  Do distante eu fiz o perto  Só para poder te amar.



		Para poder te encontrar  Eu compus uma canção  Toquei eu, seu coração



		E do errado eu fiz o certo  Ao tolo ensinei a ser esperto  Para aos outros, ensinar



		Ao poeta ensinei rimar  Para sobre o amor escrever  No holocausto sobreviver  Só para poder te amar.
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		Para meu amor te provar  Prendi a lua numa moldura  Passeei no Sistema Solar  E fui o rei da aventura  Traduzi a Sagrada Escritura  E na sinagoga fui orar



		Ao lado de Olga fui lutar



		Na Segunda Guerra Mundial  Venci a Ditadura com um punhal  Só para poder te amar.



		Sem asas aprendi voar



		Fui domador de leão



		Com os peixes aprendi nadar  Com a sereia aprendi a canção  Entrei desarmado no seu coração  E permiti-me chorar



		Fiz as lágrimas represar  Para a seca não vencer  Fonte de água para beber  Só para poder te amar.
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		Pelo mundo fui vagar  Descobri o desconhecido  Sem recesso fui procurar  Achei o que estava perdido  Relembrei o esquecido



		A arca de Noé eu fui visitar



		Consegui desmascarar  O anticristo moderno  Joguei água no inferno  Só para poder te amar.



		Depois da jornada fui descansar  Nos braços da Literatura  Adormeci e pude sonhar  Com a tua formosura  Vivemos juntos uma aventura  Nos remansos do verbo amar  Passeamos no verbo beijar  Traçamos metas na cumplicidade  Navegamos na onda da felicidade  Só para podermos amar.



		Afogados da Ingazeira – PE, dezembro de 2009.
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		OUVINTE CONVICTO DA CHUVA



		Sou ouvinte convicto da chuva  Tradutor dos invariáveis sons  Pecador das blasfêmias incontidas  Nos contextos dos sonhos bons.



		Cada qual carrega os seus dons  Servindo de base para a oração  Declamada sob o som da chuva  Que alimenta o meu triste coração.



		Livre de qualquer que seja a correção  Pelos atos praticados com clamor  Alheios aos julgamentos desta geração.



		A chuva é o meu cálice de humor  Cura pela falta real de direção  Quando se deseja encontrar o amor.



		Afogados da Ingazeira – PE, 25 de abril de 2011 .
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		TEM ALGUÉM ME OUVINDO?



		Ao Dia Internacional da Mulher



		Não fui o juiz que julgou ilegalmente Sócrates  Nem responsável por tornar-se mártir da nação  Muito menos segui os conceitos de Hipócrates  Que renunciou todos os desejos do coração.



		Sou amante da beleza feminina, amigo da insanidade  Vergado nas colunas pífias do egocentrismo



		Avesso aos propósitos que deseja a humanidade



		Concordando com Aristóteles no geocentrismo.



		Busco usufruir a Beleza da mulher e seus entendimentos  Da literatura de Hammett, Agatha, Poe e Georges Simenon  Que nos presenteia com os seus altos rendimentos  Poderíamos ir para a comuna Francesa e comprar Venon.



		Degusto uma fatia de ilusão que não me permite pensar  Na beleza contida nas entrelinhas de um belo romance  Os conselhos de Machado, Eça ou Mccllough, dispensar  Por não lutar convicto que desejo uma segunda chance.



		Mergulhar no tempo é buscar novamente o sofrimento  Já escrito e eternizado nos assombros da frágil mente  Nem Pessoa e Tomás Antonio, sentiram igual tormento  Por sofrer por suas amadas de uma forma permanente.



		Sim, eu sei que uma longa estrada é um longo caminho  Que se segue dia após dia rumo a distante montanha  Desejando diariamente sentir o teu mágico carinho  Eliminando a dor que teimosamente me acompanha.
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		A voz de uma mulher é tal qual o som é da brava cachoeira  Como descreveram Danielle Steel, Kafka, Balsac e Sabino  Seja na cidade ou no vasto campo onde tem a cocheira  Nas ilustrações das parábolas do inigualável Rabino.



		Sou apenas um passante da história ofuscada e perdida  Desencontro foi a marca que se tornou registrada  Sonhos irrealizáveis sob o foco de uma luta dividida  Distribuída ao longo das margens de uma deserta estrada.



		Tantos especialistas Filósofos, Poetas, Mestres e Escritores  Livros de romances, poesias, prosas e teses no mesmo patamar  Trocaria todo o conhecimento e fingimentos dos grandes atores  Só para em qualquer época viver e eternamente te amar.



		Afogados da Ingazeira – PE, 08 de março de 2011
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		VERSOS DO IMPOSSÍVEL



		Sentir saudades do tempo que nunca existiu  Amar alguém que nunca se quer nasceu  Caminhar numa estrada que ninguém construiu  Colher no jardim as flores que nunca floresceu.



		Ouvir uma música que nunca conseguiram compor  Tocar uma melodia num instrumento nunca inventado  Realizar grandes edificações sólidas erguidas com isopor  Beber o elixir da vida sem nunca alguém ter experimentado.



		Voar no imenso espaço azul numa nave nunca construída  Superar a velocidade da luz sem sair do mesmo lugar  Ultrapassar a racionalidade com a mente obstruída  Relacionar-se com as virtudes num estilo bem vulgar.



		Sentir o medo de algo que nunca a ninguém assustou  Tomar banho numa chuva que não derrama água  Espalhar as parafernálias que auto se ajustou  Beber a fonte que teimosamente sempre deságua.



		Queimar-se com o fogo que não emite calor



		Degustar a solidão que proporciona multidões



		Ficar mudo, sem palavras, mesmo sendo um falador



		Jogar ao vento folhas brancas presas nos cordões.



		Rabiscar as paisagens desenhadas no imenso céu



		Borrar as estrelas que pulam no colo brilhante da lua  Engolir o silêncio e sentir dentro do estômago o escarcéu  Cobrir o corpo da mulher que não se encontra nua.
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		Recitar uma poesia que nunca foi possível escrevê- la  Subornar os gêneros e receber a honestidade da literatura  Fazer amor com a amada se nunca conseguiu nos braços tê- la  Exilar-se nos calabouços da mente e viver uma aventura.



		Roubar um coração e viver na honestidade admissível  Matar o passado e o presente e rasgar o futuro que prever  Que os escritos tortos e sem rima deste poema impossível  O autor é sem dúvida um perdido se achando ao escrever.



		Afogados da Ingazeira – PE, 23 de fevereiro de 2011.
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		SE O TEMPO NÃO PASSASSE



		Há se o tempo não passasse  Petrificasse os bons momentos  Emoldurando os reais sentimentos  E a tua sagrada imagem congelasse  Nos espaços vazios da mente



		Pois, a dor que outrora se sente



		Num longínquo futuro parasse.



		Se o tempo fosse apenas nostalgia  Fazendo-nos arduamente sofrer  Congelando o temível medo do ser  Resgatado pelas mãos da magia  De uma época de desejos aflorados  Ora oculto, ora sermos flagrados  Pela detestável sublime alegria.



		Se o tempo fosse sempre uma criança



		Perdida na infância por ela inventada



		E na solidão da inocência incrementada



		Revestida com o manto da esperança  O começo como inocentes viajantes  Evitando apagar os momentos de antes  Guardando para o futuro a lembrança.



		Afogados da Ingazeira – PE, 15 de junho de 2011.
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		REMANSO DO AMOR



		Plantei, certa vez os grãos da doçura  Pensando, um dia algum fruto colher  Colhi os frutos indesejados da loucura  Já que amor, eu não pude recolher  Reservando na memória a lembrança  Um sentimento sem igual semelhança  Fixado na masmorra de uma moldura.



		Desistir, foi um plano arquitetado  Se papel e caneta sempre encontrei  Poderia há tempo, já ter postado  Notícias que tantas vezes eu desejei  Fiquei na penumbra de um talvez  Até que a saudade em mim desfez



		O nó secreto que amarrava o passado.



		Retornei e provei da inocente sensação  Que é te ver nas mãos das entrelinhas  Idas sem voltas que revolta o coração  Costurando o prazer com as linhas  Que une duas almas tão distantes



		Do mundo cruel reservado aos amantes  Que consomem de uma mesma emoção.



		Ir embora, não pense tão brevemente  Pois tu controlas no mar um barco a vela  Comandando a tripulação bravamente  Trancafiando as infidelidades numa cela  Nos teus braços mergulhar num descanso  Sob o ritmo contagiante do remanso



		Tu nos meus olhos, vendo como és bela.  Afogados da Ingazeira – PE, 12 de maio de 2011.
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		ALVORECER



		(Uma linda manhã em Triunfo - PE)



		Enlaçar-me nos teus braços e adormecer  Deitar em teu colo e os carinhos consentir  No calor do teu corpo até o alvorecer  Acordar sob o sol e teu beijo sentir.



		Abrir os olhos e tua face contemplar  Ouvir tua voz, como se fosse melodia



		Recolher teus sentimentos e poder espalhar  Na manhã tão vindoura de um novo dia.



		Acariciar com as mãos, as nuvens que passam  Tocando a montanha onde junto dormimos  Antes que os sonhos que sempre fracassam  Transforme a realidade num cacho de mimos.



		Seguir o teu ritmo rumando para o nada  Não há bússola que indique onde estamos  Sem indícios verídicos que exista a estrada  Do nobre percurso que outrora passamos.



		Do assombro ao alívio que tanto queremos  O dia nos traz o antídoto do medo  Ofuscando aquilo que sempre queremos  Fazendo do hoje um temível segredo.



		Andar ao teu lado mesmo sem norte  Voltar pra montanha é quase impossível  Fechar os olhos e se jogar na sorte



		Permitir que um sonho, se tornasse possível.



		O Pajeú de Letras e Versos



		4ª Antologia da Academia Afogadense de Letras



		Antes da guerra se vence as batalhas  Desconsiderar o sucesso todo programado  Evitar que a carne sinta as navalhas  Preciso que tua boca me chame de amado.



		O depois vem do antes que já se passou  O tempo não volta e que venha o futuro  A dor da dúvida há muito cessou



		A luz da esperança extinguiu o escuro.



		Construir grandes obras após as pequenas  Usufruir o mágico doce só depois do fel  Proferir a ti, as belas coisas apenas  Degustando dos teus lábios o gosto do mel.



		Recuperar urgente aquilo que perdera  Pedir socorro e teu nome chamar  Vestir a túnica do amor que nascera  Convicto que sempre irei te amar.



		Autor: Antonio dos Anjos



		Idealizada em Triunfo – PE, 20 de fevereiro de 2011



		Escrita em Afogados da Ingazeira – PE, 21 de fevereiro de 2011
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		NO LEITO DO PAJEÚ



		(Nasceu Afogados da Ingazeira/PE)  Nas cordas vibrantes das violas



		Cada nota alegrando o coração  Do chão sedento nasce a poesia



		Alegrando a alma do povo do sertão.  Cactos que guarda água da chuva



		Sol poente, aves que dançam como papel,  Vozes antigas, filhos sempre ausentes,  Voltam hoje como rimas de cordel.



		Terra onde o amor fez Manoel Arão  Onde a bela paisagem é estandarte,



		Tem também uma Academia de Letras  Produzindo versos e fazendo arte.



		O rio Pajeú, espelho do infinito



		Correndo entre pedras e mutação,  Banhando minha Afogados da Ingazeira  Nesta festa de 116 anos de emancipação.



		Antonio dos Anjos



		01 de julho de 2025
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		DENIS VENCESLAU
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